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Plano Nacional de Recursos Hídricos



Primeira Revisão do PNRH



Aspectos Gerais dos Cenários do PNRH 

• Foram construídos 3 cenários sobre os recursos hídricos no 
Brasil 2020: Água para Todos, Água para Alguns e Água para 
Poucos. 

• Os cenários conjugam hipóteses distintas de incertezas 
críticas que configuram os futuros aceitáveis dos recursos 
hídricos no Brasil.

• Em qualquer cenários são constatadas invariâncias, que 
sugerem orientações para a elaboração das estratégias 
(Volumes 3 e 4).

• Para qualquer dos cenários o componente de gestão é 
decisivo para amenizar problemas e conflitos e melhorar a 
racionalidade no uso das águas. 

• A estratégia robusta deverá neutralizar as ameaças e 
aproveitar as potencialidades que o futuro reserva.



Passos Metodológicos para
a Construção dos Cenários

1. Estudo restrospectivo do sistema a ser
cenarizado;

2. Descrição da situação desse sistema;

3. Identificação de condicionantes de futuro;

4. Investigação morfológica;

5. Testes de plausibilidade dos cenários gerados;

6. Desenvolvimento dos cenários;

7. Comparação e quantificação dos cenários.



Fontes
• Tabela de 53 variáveis e 27 atores definidas pela 

CTPNRH/CNRH.

• Resultados das reuniões das Comissões Executivas Regionais 
(CERs).

• Cadernos Regionais do PNRH, com o diagnóstico das 12 
Regiões Hidrográficas;

• Volume 1 do PNRH – Panorama e estado dos recursos 
hídricos do Brasil.

• Entrevistas com especialistas (23).

• Literatura existente sobre recursos hídricos.

• Resultados das duas oficinas nacionais para a construção dos 
cenários.



Cenários Plausíveis para o Brasil 2020

Cenário 1 – Água para 
todos.

Cenário 2 – Água para 
Alguns

Cenário 3 – Água para 
Poucos

Filosofia:
Desenvolvimento com redução da 
pobreza e das desigualdade 
sociais. Expansão das atividades 
econômicas e instalação de usinas 
hidrelétricas, hidrovias e 
infraestrutura urbana. Adoção de 
uma gestão operativa, com 
investimentos em proteção dos 
recursos hídricos e adoção de 
novas tecnologias. Fortalecimento 
do SINGREH. Redução dos danos 
sobre a qualidade da água e dos 
conflitos pelo uso.

Filosofia:
Dinamismo excludente da 
economia no Brasil e no mundo. 
Crescimento das atividades 
econômicas, com impactos sobre 
recursos hídricos. Crescente 
demanda de energia com a 
instalação de hidrelétricas sem as 
necessárias compensações e 
cuidados ambientais e respeito aos 
usos múltiplos. Crescimento 
mediano da rede de saneamento,
apesar da demanda. Degradação 
dos recursos hídricos. Gestão
inoperante e economicista. 
Crescimento dos conflitos pelo uso. 

Filosofia:
Pequeno crescimento das 
atividades econômicas e das infra-
estruturas urbanas e logísticas. 
Não há expansão significativa do 
setor de energia por meio de novas 
hidrelétricas. Investimentos 
seletivos em proteção dos recursos 
hídricos. Gestão estatal pouco 
eficiente. Crescimento dos conflitos  
e problemas em torno da oferta e 
da qualidade da água. 
Deterioração das águas 
subterrâneas.  Investimento 
incipiente em saneamento básico. 
Pressão sobre a região Amazônica.  
Aumento dos indices de doenças 
endêmicas de veiculação hídrica e 
das desigualdades regionais.



Quadro Síntese dos Cenários



Invariantes e Tendências Consolidadas



Estratégia Robusta em Qualquer dos Cenários 
(orientou a elaboração dos Volumes III e IV)

• Consolidar o marco institucional (legislação e organização) 
existente.

• Fortalecer o sistema de gestão.

• Concentrar a gestão também na demanda por recursos 
hídricos.

• Propor formas de integração de políticas públicas.

• Contribuir para a desconcentração econômica e a equidade 
social.

• Antecipar-se aos problemas nas regiões críticas. 

• Fortalecer políticas de capacitação em ciência e tecnologia.
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